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NOTA DE ABERTURA 
 

 

 

 

Numa instituição como a nossa, que por definição estatutária não visa fins lucrativos, existem 

em consonância permanente duas dimensões da vida: (1) a dimensão pragmática do mundo 

concreto, onde se incluem os meios materiais e financeiros e (2) a dimensão imaterial, traduzida 

em emoções e sentimentos, orientados para o serviço do bem comum, com especial incidência 

nas franjas mais desfavorecidas da nossa sociedade, bem como para a satisfação dos ideais 

mais nobres, onde as artes sempre têm um lugar de destaque. 

É assim que encaramos a vida na Fundação Bomfim isto é, o ser humano na totalidade holística 

da sua existência material, social, artística e espiritual. 

Ao completarmos um quarto de século da nossa existência, uma tal celebração traz-nos sempre 

à memória uma marcha percorrida que apesar de ainda não merecer honras de "história" pela 

sua curta duração, obriga-nos a refletir numa sequência de degraus ultrapassados, de alegrias e 

angústias, em que a fé cristã foi sendo sucessivamente posta à prova. É em situações como 

aquelas por que passámos, que o Evangelho de Jesus de Nazaré toma forma, primeiramente de 

um desafio e depois, de prova experimental. E esta última sempre traz consigo a realidade de 

uma experi°ncia tipo òescadaó, em que da fé inicial para o degrau de partida, se passa à certeza, 

que antecede a dúvida do degrau seguinte! 

Mais ainda, este nosso testemunho, uma vez revista a nossa marcha, surpreendeu-nos com a 

constatação de que não houve um só ato ou decisão que nos tenha pertencido como seu autor, 

mas apenas fomos respondendo a desafios que nos bateram à porta, os quais sempre nos 

colocaram entre a espada e a parede, obrigando-nos a uma decisão concreta de servir a cidade.. 

Foi assim que em 1993, a partir de um edifício em ruínas e sem meios financeiros, a Igreja 

Evangélica Batista de Braga se lançou, com um pequeno grupo dos seus voluntários, nesta 

aventura a que hoje chamamos Fundação Bomfim! 

Como curiosidade cong®nita, foi a m¼sica que o Bom Pai do C®u nos deu como òferramentaó, 

que nos foi abrindo portas e que hoje se traduz na excelência perseguida no Conservatório 

Bomfim, com os seus atuais 457 alunos. Com música na alma, fomos alargando os horizontes 

melódicos para a Creche, Jardim de Infância, Casas de Acolhimento de crianças e jovens 

(Minilares), Centro de Dia, Serviços de Apoio ao Domicílio (Braga e Guimarães) e por último, 
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chegamos ao planalto central de Angola com um projeto de desenvolvimento (CESTA) que 

durante cinco anos se radicou na Missão da Etunda, a 8 km da cidade do Huambo.  

E quando ainda recuperávamos deste esforço, um novo desafio nos chegou de um luso-

americano que connosco concorreu (e ganhamos!) um projeto da Comissão Europeia para os 

sem-abrigo de Lisboa. Este novo projeto ð Serve the City ð com o qual nos viríamos a associar 

num protocolo com a Câmara Municipal de Lisboa, viria a agregar ao longo dos últimos anos uma 

lista de cerca de 15.000 voluntários. Por ele fomos contemplados com um reconhecimento 

nacional e apraz-nos registar a sua recente extensão ao Porto e Coimbra. 

Mas nem tudo t°m sido òrosasó... A crise que a todos nos atingiu, com especial incid°ncia no 

período 2010-2015, apesar do apoio constante da Igreja-mãe - IEBB ð fez-nos experimentar o 

sabor amargo da angústia, parcialmente mitigado por um inédito esforço de sobrevivência 

partilhado pelos pr·prios oitenta colaboradores. Contudo, como explicar a òinexplic§veló 

reviravolta de uma instituição que em 2014 pisava o risco vermelho da insolvência e que em 

2018 fechava o ano com a agradável primavera da sustentabilidade financeira? 

É com esta realidade, traduzida em números reais, que fechamos esta introdução ao nosso 

relatório! 25 anos, que em 8 de junho de 2018 celebrámos em festa com um memorável concerto 

num repleto Theatro Circo num abraço transcontinental Braga/Rio de Janeiro e posteriormente 

com o galardão com que a cidade nos contemplou - medalha de prata de mérito municipal.  

Esta tem sido a nossa òhist·riaó, a hist·ria da nossa marcha, ao longo destes primeiros 25 anos. 

Por isso mesmo seja-nos permitido, proclamar com ousadia, a profunda convicção de que, com 

a voz das Escrituras, òNão a nós, Senhor, não a nós, mas ao Teu Nome seja dada toda a glóriaó 

(Salmos 115:1). 

 

 

 

 
 
 

Silas Pego 
Presidente do Conselho Diretivo 
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A FUNDAÇÃO BOMFIM 
 

  

 

Criada em 1993, pela Igreja Evangélica Batista de Braga, a Fundação Stela e Oswaldo Bomfim é 

uma Fundação de Solidariedade Social com estatuto de utilidade pública, reconhecida como 

Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS)e Organização Não Governamental para o 

Desenvolvimento (ONGD) e que expressa em obras os valores cristãos da sua instituidora. Detém 

igualmente o estatuto de Estabelecimento de Ensino Particular e Cooperativo, em regime de 

autonomia pedagógica, reconhecido pelo Ministério da Educação (DREN), com Autorização de 

Funcionamento n.º 86. 

Trabalhamos diariamente tendo como missão a promoção do desenvolvimento pessoal, social, 

espiritual e artístico de pessoas de todas as idades em especial dos mais desprotegidos e 

excluídos da sociedade. Neste propósito, a Fundação tem como objeto o desenvolvimento de 

atividades de carácter social, educativo e artístico de apoio a crianças, jovens e idosos e a 

promoção de ações de solidariedade e cooperação entre os povos. 

Pretendemos ser uma organização reconhecida por expressar os valores cristãos cuja estratégia 

de ação assenta na defesa e consolidação de valores - Família, Cooperação, Não Discriminação, 

Voluntariado, Solidariedade e Serviço ð e princípios éticos ð Pluralismo, Ética, Busca pela 

Excelência, Serviço, Profissionalismo, Trabalho em Equipa, Otimismo e Assiduidade ð que 

constituem a base da nossa intervenção nas diferentes áreas de atuação. 

 

 

 

   COLÉGIO                                     MINILARES                                       SENIORES                                  CONSERVATÓRIO 
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ONDE ESTAMOS
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RECURSOS HUMANOS 

 

 

 

Por referência a dezembro do ano de referência, integravam os quadros de recursos humanos da 

entidade 115 colaboradores, distribuídos pelas diferentes áreas de atuação. 

 

 

 

CATEGORIA PROFISSIONAL  Nº DE COLABORADORES 

Diretor/a Financeiro/a  1 

Diretor/a Técnico/a   2 

Diretor/a Pedagógico/a  1 

Assistente Social   1 

Psicólogo/a  2 

Sociólogo/a  1 

Educador/a de Infância  5 

Professor/a de Música  51 

Ajudante Ação Educativa  13 

Ajudante de Ação Direta  7 

Ajudante de Apoio a Crianças  3 

Administrativo/a  9 

Cozinheiro/a  3 

Ajudante de Cozinha  1 

Empregado/a de Balcão  1 

Auxiliar de Serviços Gerais  13 

Supervisor/a externo/a da Universidade do Minho  1 
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DO CONSELHO DIRETIVO 

 

 

 

Em vigência o Mandato 2018-2020, o Conselho Diretivo em funções desenvolveu um conjunto 

de iniciativas e ações estruturantes tendo em vista a orientação estratégica da Fundação para o 

futuro. Importa, neste sentido, efetuar um sucinto balanço dos resultados alcançados em 2018: 

 

ESTATUTOS: Após um longo caminho percorrido, foi aprovada a terceira revisão aos Estatutos da 

Fundação Bomfim decorrente da aplicação do Decreto-Lei nº 172-A/2014, de 14 de novembro - 

e pela sua natureza jurídica - no respeito pela Lei-Quadro das Fundações. Este documento abre 

o leque de atuação a novas áreas de intervenção - procurando dar resposta aos novos desafios 

sociais, às preocupações com o ambiente e preservação de recursos e ao conhecimento 

científico ð e uma nova estrutura orgânica prevendo novas dinâmicas de funcionamento 

organizacional, com destaque para o órgão executivo e consultivo. Embora conscientes das 

imposições que se nos colocam, mantemo-nos fiéis ao papel assumido pela Assembleia-Geral 

da Igreja Evangélica Batista de Braga de zelo pelo cumprimento da vontade da sua instituidora e 

na prossecução dos fins estatutários desta Fundação. 

 

 

TÉRMINO DE MANDATO: Por inerência do ponto anterior, o órgão administrativo em funções, nos 

termos dos poderes estatutários que lhe são conferidos, deliberou que a implementação dos 

Estatutos recém-aprovados pressuponha novo mandato dos membros dos órgãos sociais da 

Fundação, prevendo-se por assim em prática a nova estrutura orgânica estatutariamente 

definida.  

Neste contexto, o ano de 2018 marca a tomada de posse ð a 2 de janeiro - e o término ð a 31 

de dezembro - do mandato dos órgãos sociais em funções, eleitos para o triénio 2018-2020, 

tendo completado um ano de serviço voluntário em prol de toda a comunidade Bomfim.  

 

 

INICIO AO PROCESSO DE REQUALIFICAÇÃO DA SEDE E ALARGAMENTO DA CAPACIDADE INSTALADA 

NA INFÂNCIA E TERCEIRA IDADE: o ano de 2018 marca o arranque para a concretização da intenção 

de requalificação do edifício sede da Fundação, visando na sua essência obras de conservação 

e remodelação do edifício, a adaptação dos equipamentos aos normativos legais e 

primordialmente a oferta de um serviço de maior qualidade à comunidade.  
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PARECER TÉCNICO DA DGESTE PARA REMODELAÇÃO E ALARGAMENTO DA CAPACIDADE INSTALADA 

DE JARDIM DE INFÂNCIA: na sequência na linha de ação anterior, foi apresentado o projeto de 

arquitetura para a remodelação e adaptação do Jardim de Infância o qual previa ainda o 

alargamento da capacidade instalada deste estabelecimento de educação, tendo o projeto 

merecido o parecer favorável da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares. A concretização 

deste projeto permitirá num futuro próximo, a oportunidade de alargamento da capacidade 

instalada de 49 para 75 crianças. 

 

 

PARECER SOCIAL DO ISS, I.P. PARA REMODELAÇÃO E ALARGAMENTO DA CAPACIDADE INSTALADA 

NA TERCEIRA IDADE:  Como complemento aos pontos anteriores apresentou-se pedido de parecer 

prévio ao Centro Distrital de Segurança Social de Braga para a remodelação e adaptação de 

Centro de Dia e espaços afetos ao Serviço de Apoio ao Domicílio e o alargamento da capacidade 

instalada destas respostas sociais para 30 e 60 utentes, respetivamente. Deferido o parecer 

social prévio pelos serviços competentes, importa destacar a necessidade social deste 

equipamento a fim da entidade poder garantir resposta às necessidades sentidas e refletidas 

pela comunidade.  

 

 

INOVAÇÃO DIGITAL NA AÇÃO SOCIAL: a implementação de ferramentas digitais para a gestão de 

utentes nas áreas da infância e terceira idade constituiu um marco significativo na vida da 

Fundação. Um passo há muito aguardado, permite agora a informatização dos processos 

individuais dos utentes, das atividades e registos diários, acessíveis em qualquer local através 

de um dispositivo móvel. Alia ainda o estreitamento da relação com a família e potencia o 

trabalho em rede com entidades parceiras.  

 

 

PRÉMIO MEDALHA GRAU PRATA: A Fundação Bomfim foi agraciada pelo Município de Braga com 

a Medalha Grau Prata pelos 25 anos de serviço à comunidade bracarense.  

 

 

VOTO DE SAUDAÇÃO NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE BRAGA: O Presidente da União de Freguesias 

de S. José de S. Lázaro e S. João do Souto, João José da Costa Pires, endereçou um voto de 

saudação à Fundação Bomfim, na comemoração do seu 25º aniversário de criação, expressando 

òo reconhecimento do Munic²pio pelos relevantes servi­os prestados ¨ comunidade e ao 

enriquecimento cultural, social e integral dos cidad«osó, na sessão ordinária da Assembleia 

Municipal de dia 13 de julho. 
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VINTE E CINCO ANOS É PRATA 

2018 trouxe o pulsar celebrativo de quem alcança um marco significativo na 

sua história: 25 anos de existência! O Theatro Circo recebeu a família Bomfim 

em peso, num concerto comemorativo apresentado pelo Conservatório 

Bomfim, com a estreia em Portugal da maestrina Priscila Muniz, filha do casal 

Stela e Oswaldo Bomfim. Este evento contou com a participação de 300 

jovens músicos em palco mas, acima de tudo, com aqueles que têm feito a 

diferença nesta nossa caminhada e a quem devemos uma profunda gratidão. 

 

 

. 
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HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO (HST): na continuidade das iniciativas desenvolvidas em 

anos anteriores e no cumprimento do quadro jurídico-legal em vigor (Decreto-Lei nº 224 de 2015, 

de 9 de outubro) foram executadas - em momentos distintos - algumas ações das medidas de 

autoproteção de segurança contra incêndios, especificamente, formação sobre combate a 

incêndio e formação sobre evacuação de edifício que envolvendo todos os colaboradores 

culminou no Simulacro total de evacuação do edifício sede da Fundação, tendo sido 

posteriormente emitido o Relatório de Ocorrência pela Companhia de  Sapadores de Braga o qual 

contempla o òcumprimento definitivo das expectativas previstasó.  

 

 

 

 

MEMBROS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

 

 

 

 

 
 
 

Silas Esteves Pego 

José Soares Barbosa 

André Filipe Oliveira Vieira 

Eliseu Augusto Lopes Vieira 

António Gonçalves Barroso 

Maria da Luz de Almeida Duarte 

Daniel Alexandre de Jesus Figueira de 

Almeida 

 

 

 

 
 
 

Luís José Pinto da Fonseca 

Sérgio Hélder da Costa Miranda Pereira 

Maria Fernanda Aguiar Martins 

 
 
 
 

  
 

 

CONSELHO DIRETIVO 

 

CONSELHO FISCAL 
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COLÉGIO BOMFIM  
 

 

òPlay is the highest form of researchó 

Albert Einstein 

 

Brincar é a principal atividade da criança que lhe permite aprender e desenvolver-se de forma 

holística. Partindo deste pressuposto, demos continuidade ao Projeto Educativo òA brincar 

tamb®m se aprendeéó, com °nfase no ano letivo 2017/2018, òA brincar tamb®m se aprendeé 

a nossa hist·riaó. 

Ao longo do ano o projeto educativo foi sendo desenvolvido com as crianças e pelas crianças, 

no respeito pelas suas idades e interesses, num ano repleto de experiências, descobertas e 

aprendizagens nas diferentes áreas do saber. Á semelhança de anos letivos anteriores, a 

comunidade educativa foi chamada a participar no desenvolvimento deste projeto de forma 

natural mas intensa, em momentos marcantes do ano - Festa de Natal (dezembro), o Dia da 

Família (maio) e a Festa do Final do Ano (junho) - onde crianças, famílias e equipa pedagógica 

estiveram envolvidas na construção e preparação destes momentos especiais.  

Diariamente assumimos o pressuposto de que existe uma unidade e princípios educativos 

comuns no trabalho desenvolvido em Creche e no Jardim de Infância, havendo por isso uma 

continuidade na atividade desenvolvida nestas duas respostas sociais.   

 

 

cerca de  

104 beneficiários 

diretos 

50 crianças 

Creche 
 

29 meninas 

21 meninos  
 

54 crianças  

Jardim de Infância 

 
  

25 meninas 

29 meninos 
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De salientar ainda, pelo primeiro ano, o apoio do ISS, IP. no âmbito da comparticipação 

complementar pelo horário de funcionamento alargado, superior a 11 horas diárias.  

 

 

AS NOSSAS CRIANÇAS 
 

 

Apesar dos acordos de cooperação estabelecidos de 40 e 49 crianças, para Creche e Jardim de 

Infância, respetivamente, verificamos ao longo do ano uma frequência superior nestas respostas 

sociais, como resposta às necessidades das famílias e à elevada procura destes serviços, 

enquadrada na superior capacidade instalada face ao acordo de cooperação estabelecido.  

Considerando o acesso à educação como direito de todas as crianças, conforme a Convenção 

dos Direitos da Criança (1989, Artigos 28º e 29º), a inclusão de crianças com Necessidade 

Especiais é para nós uma prioridade constante e algo que nos move a todos. 

No ano letivo finalizado, o Jardim de Infância integrou três crianças com Necessidades Especiais, 

ao nível de alterações nas funções ou estruturas do corpo ou risco grave de atraso de 

desenvolvimento, particularmente, Perturbação do Espetro do Autismo e Atraso Global de 

Desenvolvimento. Procedeu-se então à sinalização no Sistema Nacional de Intervenção Precoce 

(SNIPI), tendo estas crianças usufruído no Colégio Bomfim, do acompanhamento semanal de 

técnicos especializados da Equipa Local de Intervenção Precoce (ELI), à luz do Decreto-Lei Nº 

281/2009, de 6 de outubro. Acresce ainda, a integração de crianças com processos de promoção 

proteção, nomeadamente, com medidas de acolhimento residencial.  

Já na Creche foi efetuada a sinalização - em concordância com as respetivas famílias - de duas 

crianças ao Sistema Nacional de Intervenção Precoce (SNIPI) que manifestavam, do nosso ponto 

de vista, sinais preocupantes ao nível do seu desenvolvimento. Após a avaliação da equipa de 

Intervenção Precoce Local, ambas as crianças foram consideradas elegíveis para 

acompanhamento. Á semelhança do verificado em Jardim de Infância, também a Creche 

integrou uma criança com medida de acolhimento residencial.  

Em suma, durante o ano letivo 2017/2018, cerca de 8% das crianças integradas no Colégio 

Bomfim apresentavam Necessidades Especiais. 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

 

DO PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

 

Tendo como base o Projeto Educativo òA Brincar tamb®m se aprendeéó, foi elaborado o Plano 

Anual de Atividades Sociopedagógicas, que visou dar corpo e forma aos objetivos elencados no 

âmbito do primeiro. Neste enquadramento, as atividades propostas tiveram como objetivo 

principal a promoção de oportunidades para a criação de espaços lúdicos de aprendizagem nas 

diversas áreas do saber.  

Em retrospetiva, na sua globalidade o Plano Anual de Atividades Sociopedagógicas foi 

amplamente alcançado, tendo sido acrescentadas novas atividades em diferentes domínios e 

cuja natureza tiveram o condão de enriquecer ainda mais este Projeto Educativo.   

 

Reuniões de pais  

 

5 reuniões gerais por sala de atividade 
Reuniões de avaliação intermédia individual com pais e ou E.E.  
Outras reuniões  
 

   
 

Comemoração de 
efemérides 

 

 Comemoração de 17 datas de calendário significativas 

   

Atividades especiais 
do projeto educativo 

 

 

Realização da Festa de Natal e Festa de Final de Ano  
Concerto didático com Orquestra de Sopros - Conservatório Bomfim 
Teatro òContando e Cantando hist·riasó do grupo Meu Clown (Brasil) 
 

   
 

Passeios, saídas e 
visitas de estudo 

 

 Realização de 13 passeios, saídas e visitas de estudo 

   

Atividades 
extracurriculares 

 

 

Natação (frequência mensal de 28 crianças) 
Inglês (frequência mensal de 16 crianças) 
Dança Criativa (frequência mensal de 24 crianças) 
 

   

Atividades de férias  

 

Colónia balnear aberta, na Praia da Apúlia;  
Quinzena de atividades de piscina  
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Quinzena de atividades de férias durante o mês de agosto 
 

Atividades de 
enriquecimento 

curricular 
 

 

Dinamização semanal: 
Sessão de expressão musical 
Sessões de psicomotricidade e ou atividade física e motora  
Hora do Conto  
Ciências experimentais e Literacia 
 
 

 

 

 

 

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INFORMAÇÃO 

 

Globalmente foram dinamizadas 10 ações de sensibilização e informação a toda a comunidade 

educativa, sobre temáticas consideradas de relevante interesse as crianças, pais e encarregados 

de educação.  

 

 

 

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INFORMAÇÃO  PÚBLICO-ALVO 

Integração positiva na Creche  Pais e encarregados de educação 

Higiene Oral  Crianças do Jardim de Infância 

Exercício de Sensibilização para o risco 

sísmico 

 
Crianças, pais e encarregados de educação 

Educação para a saúde e alimentação 

saudável 

 Crianças, pais e encarregados de educação e 

comunidade educativa 

Semana europeia da prevenção de resíduos  Comunidade educativa 

Ação informativa sobre Gripe e formas de 

atuação 

 
Comunidade educativa 

Prevenção do abuso 
 Crianças, pais e encarregados de educação da 

Sala dos 5 anos 

Sarampo  Pais e encarregados de educação 

Cuidados a ter na época balnear  Comunidade educativa 

Lavagem das mãos  Crianças do Jardim de Infância 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

Ao abordar-se a avaliação no âmbito da primeira infância, naturalmente não nos referirmos a 

uma classificação formal das crianças e do seu desempenho, tanto que em educação de infância 

o importante é que a criança evolua na sua aprendizagem ao longo do tempo, devendo ser 

valorizada individualmente nas suas diferentes formas de aprender e nos seus progressos. Neste 

sentido, a avaliação deve ser uma atitude constante de promoção da aprendizagem e não de 

medição dessa mesma aprendizagem, realizada ao longo do tempo e consubstanciada em 

registos de observação efetuados nos diferentes momentos do dia e ao longo do ano. Igualmente 

importante é o envolvimento dos diferentes atores da prática educativa - crianças, pais ou família 

e os profissionais da infância ð devendo ser ouvidos ao longo do ano enquanto participantes 

ativos no processo educativo.  

 

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES, PLANOS INDIVIDUAIS, 

PROJETOS PEDAGÓGICOS E PLANOS CURRICULARES DE SALA 

 

O acompanhamento e avaliação dos Planos Individuais, Projetos Pedagógicos e Projetos 

Curriculares de Sala são fundamentais no garante da qualidade pedagógica da nossa ação, pelo 

que se procedeu quinzenalmente à avaliação das atividades previstas no Plano de Atividades, 

numa ótica de constante melhoria e (re)ajustamento das atividades propostas.  

 A cada criança foi definido o seu Plano Individual elaborado de acordo com as suas 

características idiossincráticas e construído, avaliado e reajustado em parceria e colaboração 

estreita entre entidade educativa e pais/encarregados de educação, através da realização de 

diversas reuniões formais realizadas no minino em três momentos distintos. Nesta semelhança, 

estes são ainda intervenientes na avaliação os Projetos Pedagógicos ð Creche - e Projetos 

Curriculares de Sala - Jardim de Infância. 

Neste enquadramento, os pais e encarregados de educação avaliaram o trabalho pedagógico 

desenvolvido com o(s) seu(s) educando(s) em 4,9 ð Muito Satisfeitos - numa escala de 1 (Nada 

Satisfeito) a 5 (Plenamente Satisfeito). 
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MOTIVO DE INSCRIÇÃO E DE SAÍDA DO COLÉGIO BOMFIM 

 

Estando situado no centro histórico da cidade, o Colégio Bomfim integra uma vasta rede de 

estabelecimentos de apoio à primeira infância. No intuito de melhoria contínua dos serviços 

prestados e qualidade de resposta às necessidades das famílias da comunidade, importa 

perceber as razões que motivaram os pais e encarregados de educação a inscreverem o seu 

educando no Colégio Bomfim e, pelo contrário, as razões que motivaram a sua saída.   

No que concerne à Creche, o principal motivo de inscrição prende-se com o facto de esta 

resposta social corresponder às necessidades das famílias, seguido da recomendação de outras 

pessoas. Já no jardim de Infância, os motivos apresentados pelos pais e encarregados de 

educação são inversos, sendo o principal motivo de inscrição a recomendação de outras 

pessoas. 

 

 

 

 

Já o principal motivo subjacente à saída das respostas sociais de Creche e Jardim de Infância 

prende-se com o limite de idade da criança e a mudança obrigatória de resposta social e ainda, 

no caso particular do Jardim de Infância, a mudança de instituição para o ingresso da criança no 

primeiro ciclo de ensino básico. 

30%

50%

6,70%
10%

3,30%

50%

25%

0%

21,90%

3,10%

RECOMENDADO POR 
OUTRÉM

RESPONDE ÁS 
NECESSIDADES

NÃO TINHA OUTRA 
OPÇÃO

PROXIMIDADE DO 
LOCAL ONDE VIVE

NÃO RESPONDE

Creche Jardim de Infância



23 
 

 



24 
 

MINILARES BOMFIM  
 

 

òAqueles que passam por n·s, n«o v«o s·s, n«o nos deixam s·s,  

deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.ó  

O Principezinho - Saint-Exupéry 

 

 

 

Há cerca de duas décadas que trabalhamos em prol da infância desprotegida, com a missão de 

cuidar de forma holística de cada criança e jovem que acolhemos, numa ótica de proteção e 

promoção dos direitos fundamentais da infância tal como consignados na lei.  

Neste paradigma, o Projeto Educativo dos Minilares Bomfim tem como tema òEducar para a 

Vidaó. Atrav®s deste documento, consubstanciamos as nossas inten­»es pedag·gicas, os 

valores e princípios que nos caracterizam enquanto instituição cristã, garantindo sempre a 

atenção e o respeito pelas necessidades, especificidades e interesses de cada criança e jovem, 

num ambiente educativo seguro, estimulante e reparador.  

 

 

 

 

cerca de  

18 beneficiários 

diretos 

8 crianças e jovens 

Minilar do Areal 

10 crianças e jovens 

Minilar de Frossos 
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ACOMPANHAMENTO INDIVIDUALIZADO AO LONGO DO ACOLHIMENTO 

 

 

PLANOS SÓCIO EDUCATIVOS INDIVIDUAIS 

 

Para cada criança e jovem foi estabelecido um Plano Sócio Educativo Individual, adiante 

designado por PSEI, através do qual se estabeleceram individualmente, e de acordo com as 

necessidades, potencialidades e dificuldades verificadas em cada criança e jovem, um plano de 

intervenção nas diversas áreas de vida. 

Cada plano teve subjacente a articulação com a equipa técnica das Comissões de Proteção de 

Crianças e Jovens em Risco (CPCJ) ou das Equipas Multidisciplinares de Apoio aos Tribunais 

(EMAT) - e sempre que considerado fundamental e pertinente - a articulação com a família 

biológica e ou o próprio jovem/criança. Com vigência de cerca de seis meses, o PSEI é alvo de 

avaliação e reelaboração de novos planos ao longo do ano. 

Neste contexto, em 2018 foram elaborados, implementados, avaliados e reelaborados 108 

projetos de intervenção em diversos domínios de atuação: 

 

 

Saúde 
 

26 

Escola 25 

Definição do projeto de vida 20 

Família biológica 14 

Competências pessoais, sociais e emocionais 10 

Autonomia 6 

Estabilidade emocional e comportamental 5 

Perturbações da linguagem/comunicação 1 

Orientação escolar e vida ativa 
 

1 
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ACOMPANHAMENTO PESSOAL, SOCIAL E CULTURAL 

 

Conforme explanado no Plano de Atividades, durante o ano as crianças e jovens em acolhimento 

usufruíram de apoio constante nas atividades instrumentais da vida diária ð deslocações, 

descanso e lazer, tarefas domésticas ð e na gestão dos cuidados diários ð alimentação, higiene 

pessoal, tratamento de roupa e cuidados de saúde, entre outros.  

Na ocupação de tempos livres e acompanhamento lúdico-recreativo, cada criança e jovem teve 

acesso a uma multiplicidade de atividades diversificadas a nível lúdico, cultural e desportivo ao 

longo do ano, a par de atividades especiais em períodos de férias e pausas letivas programadas 

de acordo com as suas idades, interesses e preferências. Foram ainda dinamizadas atividades 

extracurriculares ð educação física e motora, música, teatro, dança, natação, voleibol e ciências 

experimentais ð a participação em passeios escolares e atividades de informação e 

sensibilização.   

Considerando casuisticamente o grau de responsabilidade e maturidade dos jovens mais velhos 

foram permitidas saídas, fora do período letivo, com amigos respondendo assim aos seus 

desejos e no respeito pela sua liberdade com responsabilidade.  

 

 

ENVOLVIMENTO E PARTICIPAÇÃO NO ACOLHIMENTO 

 

Conscientes da importância do envolvimento das crianças e jovens no seu próprio projeto de 

vida, estas foram envolvidas na elaboração do seu PSEI, tendo sido regularmente auscultadas 

enquanto agente ativo e participativo nos processos de decisão sobre assuntos referentes ao 

próprio.      

Nesta continuidade, a òCasa Democr§ticaó pretendeu ser uma estratégia pedagógica de 

participação das crianças e jovens na rotina diária da sua casa de acolhimento, e em particular 

constituírem-se intervenientes na resolução de conflitos que afetam o bem-estar e o normal 

funcionamento da casa.  

Segundo as idades e capacidades de cada criança e jovem, estas foram chamadas a participar 

em algumas atividades domésticas, nos cuidados dos espaços pessoais e comuns, na 

elaboração das ementas (em especial no fim de semana ou aniversários), na aquisição de 

vestuário e calçado ou ainda na utilização de transportes públicos pelos jovens mais velhos. 
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ACOMPANHAMENTO ESCOLAR 

 

Todas as crianças e jovens em acolhimento transitaram de ano letivo, com a exceção de um 

jovem. Dando continuidade ao acompanhamento de proximidade e individualizado a cada criança 

e jovem, foram diligenciadas 92 reuniões presenciais ao longo do ano e inúmeros contactos não 

presenciais com um leque variado de estabelecimentos de ensino que acolhem as nossas 

crianças e jovens. 
  

 

 

 
 

ACOMPANHAMENTO MÉDICO  

 

Ao longo do ano foram acompanhadas 269 consultas de especialidade e atos médicos, incluindo-

se neste último os cuidados de enfermagem, exames clínicos, internamento e intervenções 

cirúrgicas. Entre as consultas de Pediatria importa distinguir as subespecialidades em 

acompanhamento ð diabetologia, nefrologia, desenvolvimento, endocrinologia, cirurgia 

pediátrica, neuropediatria, alergologia, comunitária, neurogenética e neurologia ð dados que 

corroboram a ampla variedade de necessidades de saúde das crianças e jovens em acolhimento.  
 

 

54

42

24 23
19

16
12

16

29
34

PSICOLOGIA TERAPIA FALAESTOMATOLOGIAPEDIATRIA TERAPIA 
OCUPACIONAL

MEDICINA 
FAMILIAR

PEDOPSIQUIATRIAURGÊNCIA OUTRAS 
CONSULTAS

ATOS MÉDICOS

Agrupamento de Escolas de Real 
Agrupamento de Escolas 

D. Maria 

 
Agrupamento de Escolas 

Fernando Távora 
 

Escola 
Europeia 
de Ensino 

Profissional 

Fundação 
Bomfim 

E.B.1 das 
Parretas 

E.B. 1 de 
Frossos 

J.I. da 
Goja 

Frossos 

E.B. 2 e 3 
de Real 

Escola 
Secundária D. 

Maria 

E.B. 2 e 3 de 
Lamaçães 

E.B. Nª Sª da 
Conceição 

E. Secundária 
Alberto 
Sampaio 

4 2 1 7 1 1 1 1 1 3 
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ACOMPANHAMENTO DA CONCRETIZAÇÃO DOS PROJETOS DE VIDA 

 

O acompanhamento e promoção das medidas assumidas em sede de contratos de promoção e 

proteção ou decretadas pelo tribunal, é sustentado numa lógica de proximidade e articulação 

permanente com as diversas entidades envolvidas nos processos, designadamente, a CPCJ de 

Braga e Barcelos, a EMAT de Vila Verde, Guimarães, Póvoa de Lanhoso e Braga e a Equipa de 

Adoções de Braga. 

Segundo o Relatório Casa 2018 foram vários os projetos de vida definidos para as crianças e 

jovens em acolhimento: a maioria teve como projeto de vida a ò(re)integra­«o na fam²lia nuclearó, 

dos quais, uma jovem e duas irmãs foram reintegradas no agregado da progenitora (medida de 

apoio junto dos pais) e outra crian­a passou a ficar òsem projeto de vida delineadoó, 

considerando a alteração das circunstâncias da família nuclear o que impossibilitou a 

concretização deste mesmo projeto num futuro próximo, estando-se a ponderar novo projeto de 

vida que se possa concretizar em tempo útil da vida da criança.  

Foi ainda definido para uma criança o projeto de vida ò(re)integra­«o na fam²lia alargadaó na 

pessoa dos tios maternos, que apesar de terem sido concretizadas pela equipa técnica todas as 

medidas necessárias ao mesmo, até ao final do ano o projeto ainda não havia sido alcançado.  

O projeto de vida de òado­«oó foi definido para uma crian­a, tendo-se concretizado em dezembro 

¼ltimo. Um jovem teve como projeto de vida òAcolhimento Permanenteó, dadas as suas 

características pessoais e a inexistência de qualquer retaguarda familiar. Dois irmãos tiveram 

como projeto de vida òapadrinhamento civil òe por fim três crianças e jovens o projeto de vida 

òAutonomiza­«oó como a alternativa mais adequada e poss²vel para as suas vidas. 

Neste período foram realizadas seis integrações - um menino de 8 anos oriundo de família de 

acolhimento, uma fratria de três irmãos de 3, 6 e 7 anos de idade e duas jovens de 12 e 13 anos.  
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ENVOLVIMENTO DAS FAMÍLIAS BIOLÓGICAS NO ACOLHIMENTO  

 

Na concretização dos projetos de vidas das crianças e jovens, especialmente aqueles que 

implicam o regresso à família nuclear ou alargada, procedeu-se a um trabalho de proximidade 

com as famílias tendo em vista o apoio permanente, o incentivo e a capacitação para a mudança 

e melhoria das condições de vida. É com este propósito que se acompanhou regularmente todas 

as famílias biológicas das crianças e jovens em acolhimento, intervindo em articulação com os 

técnicos gestores dos processos, e envolvendo-as na concretização do projeto de vida delineado 

para o seu educando.  

Neste intuito, foram desenvolvidas várias medidas de capacitação e envolvimento das famílias 

no processo de acolhimento residencial, no sentido de promover competências parentais, 

através da mediação da relação, da participação e envolvimento na vida dos filhos, do 

aconselhamento, do encaminhamento para formação parental externa e ou através da 

aprendizagem por modelação.  

 

 

 

MEDIDAS DE CAPACITAÇÃO   FAMÍLIAS ENVOLVIDAS 

Apoio regular em géneros de primeira 

necessidade e outros bens 

 
4 famílias 

Apoio regular nas deslocações da criança a casa  3 famílias 

Supervisão e acompanhamento constante ou 

monitorização de visitas na entidade 

 5 famílias num total de 125 visitas: 67 

com supervisão constante e 58 com 

monitorização em contexto residencial 

Visitas domiciliárias  15 visitas 

Encaminhamentos  3 famílias 

Envolvimento e responsabilização gradual da 

família no cuidado aos filhos/familiares 

 
5 famílias 
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SENIORES BOMFIM  
 

 

 

Todas as vossas coisas sejam feitas com amor 

1ª Coríntios 16:14 

 
 

 

Cuidar é amar.  

Cuidar do próximo e colocar amor no trabalho que realizamos diariamente, é estar atento aos 

detalhes, é procurar o bem-estar, é valorizar e fazer a pessoa sentir-se acarinhada e ouvida.  

As coisas pequenas são as mais importantes.  

O sorriso estampado no rosto, as fotos engraçadas, os disparates que acontecem, são as coisas 

diminutas que causam emoções gigantescas.  

No nosso trabalho diário procuramos promover o sorriso, o relacionamento franco e positivo. 

Sermos agradecidos pelas pequenas conquistas e estimular a gratidão e a aprendizagem perante 

as dificuldades.  

2018 foi um ano preenchido e repleto de atividades e conquitas.  

Melhoramos os resultados financeiros, melhoramos as condições do centro de dia com a 

aquisição de mobiliário ergonómico e adequado aos nossos seniores. Estabilizamos as equipas 

e podemos trabalhar com colaboradores motivados, felizes e prontos a servir com os quais 

podemos ôvoarõ e aplicar o mote do nosso trabalho.  

Este relatório é um espelho, embora quantitativo, do trabalho direto e indireto realizado aos 

nossos seniores. Demonstra os aspetos do cuidado a cada um e a capacidade de trabalho e 

dedicação das três equipas, compostas por 17 colaboradoras e 13 voluntários. 

 

Raquel Polónia 

Diretora Técnica do Departamento Sénior 
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OLHAR SOBRE A TERCEIRA IDADE 

 

As respostas sociais da terceira idade ð Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário de Braga 

e de Guimarães ð partilham em comum a prestação de cuidados e de serviços personalizados 

que contribuem para a manutenção da pessoa idosa no seu meio habitual de vida, nas regiões 

de intervenção. 

 

Ao longo do ano de 2018, prosseguiu os seus objetivos procurando assegurar e manter o bem-

estar e cuidado ao idoso, contribuindo para a sua autonomia e aproximação à comunidade, no 

respeito pela sua dignidade e direitos de cada um.   

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

cerca de  

108 beneficiários 

diretos 

28 Centro de Dia 43 S.A.D. de Braga 

37 S.A.D. de Guimarães 
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CENTRO DE DIA 

 

 

Apesar de se entender o idoso a pessoa com 65 anos ou mais, o Centro de Dia apresenta uma 

variação de idades atípica ð dos 44 aos 96 anos - refletindo o aumento do número de pessoas 

de idade adulta em situação de maior vulnerabilidade ou incapacidade. Atualmente em 

funcionamento na sua capacidade máxima acolhe diariamente 27 utentes, mantendo-se a 

elevada afluência de pedidos por parte de familiares e serviços de saúde locais, destacando-se 

o Hospital de Braga e o Centro Distrital de Segurança Social.   

A predominância de género dos nossos utentes é significativa, sendo a diferença entre homens 

e mulheres mais acentuada nesta resposta social com uma maior representatividade de pessoas 

do sexo feminino. Esta é uma tendência que se tem vindo a verificar ao longo dos últimos anos 

e que vem corroborar os dados recentes do INE tendo as mulheres uma esperança média de 

vida superior aos homens em cerca de 5.7 anos.   

No âmbito da saúde física e mental, alguns utentes manifestam problemas em funções do corpo, 

com graus de (in)dependência variada. Contudo, nenhum manifesta problemas completos, o que 

nos leva a crer que apesar das dificuldades que possam ter a nível de saúde, estas não são de 

tal forma incapacitantes que os impeça de frequentar este tipo de resposta social. Á semelhança 

de anos anteriores, as funções mentais e ou do desenvolvimento estão associadas em grau 

moderado a défices cognitivos, dificuldades na compreensão e expressão de pensamentos e 

informações, embora num grau mais grave, os dados reflitam o diagnóstico de demência em 

diferentes estádios de evolução, padrões comportamentais e de perda de capacidades e 

diagnósticos de doença mental, como esquizofrenia e depressão. Ao nível das funções dos 

órgãos ou aparelhos internos destacam-se a doença neurológica e intervenções cirúrgicas 

(algaliações, cistotomias e ostomias). Apesar das dificuldades de locomoção, alguns utentes 

mantêm a sua autonomia com o recurso a ajudas técnicas. A maior dependência na locomoção 

está frequentemente associada a AVC prévio ou quedas, refletindo-se na perda de autonomia e 

na dependência de terceiros para se deslocarem e realizar as tarefas básicas de vida diária. 

Nessa sequência, as capacidades físicas e funcionais dos utentes na concretização das 

atividades básicas de vida diária revelam também um espectro variado, sendo os utentes com 

maior debilidade física e ou cognitiva os que necessitam de maior apoio na concretização das 

tarefas associadas à sua higiene pessoal e outras tarefas básicas de vida diária. O medo de 

queda constitui um fator preponderante no apoio requerido a terceiros para o banho, facto que 

não se manifesta de igual modo em outras tarefas realizadas autonomamente.  
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PROBLEMAS NAS FUNÇÕES DO CORPO 
 

 

 

  
CAPACIDADES FÍSICAS E FUNCIONAIS NAS ABVD 

 

 
Sem Problemas Problema Moderado Problema Grave Problema Completo 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens   Mulheres Homens Mulheres 

Mental e/ou de desenvolvimento 3 9 3 5 1 7 
  

Visão  5 4 1 17 1 
   

Auditivas, da voz e da fala 5 7 1 10 1 4 
  

Órgãos ou aparelhos internos 4 9 1 6 2 6 
  

Movimento 4 8 1 8 2 5 
  

 
Autónomo Dependente 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

Banho 4 9 3 12 

Vestir-se 4 15 3 6 

Utilização do WC 5 16 2 5 

Mobilidade 4 9 3 12 

Alimentação 7 21 
  

Continência 4 10 3 11 
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SERVIÇO DE APOIO AO DOMICÍLIO DE BRAGA 

 

 

Esta resposta social de prestação de cuidados e serviços personalizados no domicílio a pessoas 

idosas em situação de dependência e que não podem assegurar a satisfação das suas 

necessidades básicas e ou atividades instrumentais de vida diária, funciona ininterruptamente 

ao longo do ano na zona histórica urbana da cidade de Braga. O Serviço de Apoio ao Domicílio 

de Braga (S.A.D.B.) presta atualmente apoio a 43 pessoas idosas, apesar do seu acordo com o 

ISS, IP. contemplar apenas 41 utentes.  

Nesta resposta as idades dos utentes apoiados compreendem-se entre os 43 e os 97 anos de 

idade, problemática cada vez mais comum fruto do aumento do número de pessoas em idade 

adulta em situação de dependência e ou incapacidade, registando ainda uma marcada 

prevalência de pessoas do sexo feminino.  

As pessoas do sexo feminino são as que apresentam maior comprometimento ao nível da saúde 

e nas funções do corpo em grau moderado. Não obstante, uma análise mais minuciosa permite-

nos perceber que à semelhança de outras respostas sociais, os diagnósticos de demência e de 

doença mental são os que apresentam maior incidência no âmbito das funções mentais e ou do 

desenvolvimento. Ao nível das funções auditiva, da voz e da fala constata-se que entre os utentes 

apoiados há uma maior incidência de problemas auditivos, porém, para alguns, esta dificuldade 

mantém-se devido a dificuldades económicas ou por recusa do próprio não utilizam nenhum tipo 

de ajuda técnica. Acresce que alguns dos utentes vêm o funcionamento dos seus órgãos e ou 

aparelhos internos de tal forma comprometidos que essa situação interfere de forma negativa 

nas suas vidas, colocando-os em situações incapacitantes e de maior dependência.   

Neste contexto, podemos afirmar que são as pessoas do sexo feminino que apresentam maiores 

níveis de dependência no que concerne à realização das atividades básicas de vida diária. A 

expressividade deste grupo é significativa quando analisado o elevado número de utentes que 

depende do apoio de terceiros para o banho, constituindo este o principal motivo de procura 

deste serviço de apoio domiciliário, dado a pessoa já não se sentir capaz ou segura para realizar 

autonomamente a sua higiene pessoal. Estes utentes recorrem ainda ao apoio de terceiros para 

se vestirem pelo receio ou dificuldades em manter o equilíbrio, não sentindo a segurança 

necessária para efetuar esta tarefa sozinhos. É frequente ainda o recurso a fraldas ou outros 

dispositivos de controlo da incontinência entre o grupo de utentes apoiados.  
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PROBLEMAS NAS FUNÇÕES DO CORPO 
 

 

 
 

CAPACIDADES FÍSICAS E FUNCIONAIS NAS ABVD 

 

2

8

4

2
3 3

12

9

Ò  50 ANOS51 E 64 ANOS 65 E 74 ANOS 75 A 84 ANOS Ó 85 ANOS

Masculino Feminino

 
Sem Problemas Problema Moderado Problema Grave Problema Completo 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens   Mulheres Homens Mulheres 

Mental e/ou de desenvolvimento 5 14 7 9 4 3 
 

1 

Visão  9 5 6 20 1 2 
  

Auditivas, da voz e da fala 9 7 7 18 
 

2 
  

Órgãos ou aparelhos internos 9 19 3 6 4 2 
  

Movimento 7 7 6 14 2 3 2 2 

 
Autónomo Dependente 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

Banho 12 7 4 20 

Vestir-se 12 7 4 20 

Utilização do WC 13 13 3 14 

Mobilidade 11 16 5 11 

Alimentação 14 20 2 7 

Continência 11 9 5 18 
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SERVIÇO DE APOIO AO DOMICÍLIO DE GUIMARÃES 

 

À exceção dos anteriores, o Serviço de Apoio ao Domicílio de Guimarães (S.A.D.G.) situa-se no 

centro urbano da cidade de Guimarães e presta apoio diariamente cerca de 37 pessoas idosas 

em situação de vulnerabilidade e ou dependência e que não podem assegurar a satisfação das 

suas necessidades básicas e ou atividades instrumentais de vida diária. 

À semelhança dos restantes, esta resposta social regista uma ampla variação nas idades dos 

utentes apoiados ð dos 44 anos aos 99 anos de idade ð sendo este o serviço a prestar apoio à 

utente mais idosa da entidade. Com maior frequência tem-se registado pedidos de apoio por 

parte dos serviços públicos locais, para a prestação de cuidados a pessoas em idade adulta que 

apresentam não só dificuldades físicas e de saúde mas, primordialmente, graves fragilidades 

sociais necessitando de um apoio mais especializado em áreas de intervenção distintas.   

Os resultados de problemas nas funções mentais e ou do desenvolvimento, especificamente, 

dos diagnósticos de demência e de outras doenças do foro mental observados entre os utentes 

apoiados, vêm corroborar os dados já tornados públicos, sobre a necessidade urgente de criação 

de estruturas e serviços de apoio especializados à pessoa idosa com demência, cujo aumento 

da incidência é sobejamente conhecida neste público alvo.  Importa, de facto, relembrar esta 

necessidade social e de saúde junto dos organismos de tutela, contribuindo para a sua maior 

visibilidade e, assim, alertar para a importância de uma intervenção precoce nas demências e da 

preservação da qualidade de vida e dignidade da pessoa idosa. 

No que respeita às funções auditivas, da voz e da fala regista-se uma predominância de 

problemas auditivos entre os utentes apoiados. Analisada as funções da visão, o número de 

utentes com este problema de saúde cresce consideravelmente, podendo este facto estar 

relacionado com o próprio processo de envelhecimento. Simultaneamente, verifica-se um 

número significativo de utentes com problemas nas funções relacionadas com a locomoção e os 

movimentos dos membros superiores e ou inferiores, recorrendo ao uso de ajudas técnicas ou 

ao apoio de terceiros para minimizar estas dificuldades.    

Quanto à concretização das atividades básicas de vida diária observa-se entre o grupo de utentes 

apoiados um maior equilíbrio de género e de níveis de (in)dependência, nas várias dimensões 

avaliadas, com a exceção da utilização do WC e da alimentação, onde se verifica um maior 

número de utentes autónomos na concretização destas tarefas.  
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PROBLEMAS NAS FUNÇÕES DO CORPO 
 

 

 

CAPACIDADES FÍSICAS E FUNCIONAIS NAS ABVD 

 

2 2

4 4

3

2

7

4

9

Ò  50 ANOS51 E 64 ANOS 65 E 74 ANOS 75 A 84 ANOS Ó 85 ANOS

Masculino Feminino

 
Sem Problemas Problema Moderado Problema Grave Problema Completo 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens   Mulheres Homens Mulheres 

Mental e/ou de desenvolvimento 8 11 5 4 2 6 
 

1 

Visão  5 6 8 14 2 1 
 

1 

Auditivas, da voz e da fala 10 7 3 13 2 1 
 

1 

Órgãos ou aparelhos internos 3 12 10 8 2 2 
  

Movimento 5 10 3 6 5 3 2 3 

 
Autónomo Dependente 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

Banho 7 10 8 12 

Vestir-se 8 12 7 10 

Utilização do WC 9 15 6 7 

Mobilidade 6 11 9 11 

Alimentação 12 18 3 4 

Continência 8 10 7 12 
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SERVIÇOS PRESTADOS NA TERCEIRA IDADE 

 

Dando cumprimento ao objetivo de proporcionar cuidados e serviços personalizados a cada 

pessoa idosa, as respostas sociais da terceira idade prestam um conjunto de serviços 

diversificados procurando dar uma resposta individualizada às necessidades e preferências de 

cada pessoa. 

Para um conhecimento mais detalhado importa então dar a conhecer o leque de serviços 

prestados tendo em consideração o número de utentes que deles usufruem. 

 

 

SERVIÇOS PRESTADOS EM CENTRO DE DIA 

14 utentes 

14 utentes 

27 utentes   

27 utentes 

14 utentes   

16 utentes 

12 utentes 

  1 utentes 

  6 utentes   

10 utentes 

27 utentes 

27 utentes 

Realização de transporte  

Acompanhamento a consultas, exames e tratamentos médicos 

Dinamização de atividades de lazer e passeios recreativos  

Alimentação (pequeno-almoço, almoço e lanche) 

Oferta de sopa para o jantar em regime de take-away  

Preparação e administração da medicação 

Acompanhamento a serviços no exterior 

Apoio na gestão doméstica e da vida diária 

Assegurar a custódia de chaves 

Prosseguimento dos cuidados de higiene e conforto pessoal 

Disponibilização de serviços de estética 

Apoio social 
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SERVIÇOS PRESTADOS NO SERVIÇO DE APOIO AO DOMICÍLIO DE BRAGA 

 

19 utentes 

24 utentes 

25 utentes   

  9 utentes 

  0 utentes   

23 utentes 

43 utentes 

  3 utentes 

  5 utentes   

 

Prosseguimento dos cuidados de higiene e conforto pessoal 

Alimentação (almoço) 

Proporcionar a higiene habitacional 

Assegurar o tratamento de roupa 

Disponibilização do serviço de teleassistência 

Preparação e administração da medicação 

Dinamização de atividades de lazer e passeios recreativos 

Realização de pequenas reparações no domicílio 

Acompanhamento a serviços no exterior para assuntos pessoais e ou obrigações legais 

  
 

 

 

SERVIÇOS PRESTADOS NO SERVIÇO DE APOIO AO DOMICÍLIO DE GUIMARÃES 

 

19 utentes 

23 utentes 

22 utentes   

13 utentes 

  0 utentes   

16 utentes 

37 utentes 

  3 utentes 

  3 utentes   

 

Prosseguimento dos cuidados de higiene e conforto pessoal 

Alimentação (almoço) 

Proporcionar a higiene habitacional 

Assegurar o tratamento de roupa 

Disponibilização do serviço de teleassistência 

Preparação e administração da medicação 

Dinamização de atividades de lazer e passeios recreativos 

Realização de pequenas reparações no domicílio 

Acompanhamento a serviços no exterior para assuntos pessoais e ou obrigações legais 

 
 
 

 

  
 



43 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



44 
 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PARA A TERCEIRA IDADE 

 

 

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO 
 

Neurocientistas vão à escola, pela Escola de Medicina da Universidade do Minho 

Prevenção de quedas, pela Diaverum 

Alimentação saudável na terceira idade, pela Diaverum 
 

 
 

 

ESTIMULAÇÃO COGNITIVA 
 

Participação no estudo Cuidados em Serviço de Apoio Domiciliário, da Universidade de Aveiro 

Participação no estudo Medpersyst - Factors that modulate brain performance during healthy aging, da 

Escola de Medicina da Universidade do Minho  

Participação no estudo Caracterização de um sistema de monitorização da atividade física como 

substituto da estrutura e função cerebral em idosos, da Escola de Medicina Universidade do Minho 
 

 
 

 

ATIVIDADES SOCIOCULTURAIS 
 

classes de culin§ria Ł visitas culturais Ł planet§rio Ł do sal«o ¨ discoteca Ł trabalhos manuais e produ­«o 

de esculturas Ł col·nia de f®rias Ł rir ® o melhor rem®dio Ł jogos de futebol Ł grupo de cantares BLV 

Braga Ł projeto Bem Envelhecer 
 

 
 

CELEBRAÇÕES 
 

dia da m«e Ł dia do pai Ł dia dos av·s Ł festa de natal Ł cantares de reis Ł dia internacional do idoso Ł 

magusto Ł passeio anual 
 

 
 

CUIDADOS DE SAÚDE 
 

254 CONSULTAS E EXAMES ACOMPANHADOS EM 35 ESPECIALIDADES 
 

Médico de fam²lia Ł enfermagem Ł exames m®dicos Ł imunohemoterapia Ł psiquiatria Ł exames 

complementares de diagn·stico Ł neurologia Ł fisioterapia Ł ortopedia Ł oncologia Ł medicina f²sica e de 

reabilita­«o Ł gastroenterologia Ł an§lises cl²nicas Ł otorrinolaringologia Ł juntas m®dicas Ł cirurgia geral 

Ł pr®-transplante Ł medicina interna Ł audioproesia Ł oftalmologia Ł urg°ncia Ł pneumonologia Ł 

ginecologia Ł dermatologia Ł estomatologia Ł cirurgia ambulat·rio Ł anestesiologia Ł urologia Ł rastreios 

Ł cardiologia neuropsicologia Ł cuidados paliativos Ł oncologia Ł psicologia Ł acupuntura e shiatsu 
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TEMPO DE PERMANÊNCIA NAS RESPOSTAS SOCIAIS E MOTIVO DE SAÍDA  

 

Em cada resposta social da terceira idade é importante a atualização de dados sobre o tempo 

de permanência dos beneficiários para que se possa fazer uma leitura concertada de todas as 

dimensões de atuação, tendo em vista a melhoria contínua e qualidade dos serviços e cuidados 

prestados.  

Apesar de ao longo do ano ser comum uma rotatividade e variação do número de entradas e 

saídas de utentes, constatamos que 77% dos nossos seniores permanecem mais de um ano nas 

nossas respostas sociais, sendo que 24% destes estão connosco há mais de cinco anos, dados 

que vêm corroborar os resultados obtidos quanto à satisfação dos nossos utentes com os 

serviços prestados.  

Com efeito, no que respeita à situação particular do Centro de Dia, a maioria dos utentes 

permanece nesta resposta social entre os dois e os cinco anos, ocorrendo dois utentes que 

ultrapassam este marco temporal. Seguindo esta tendência, nos Serviços de Apoio ao Domicílio 

de Braga e de Guimarães a maioria dos utentes concentram-se entre um ano e os dez anos de 

permanência, sendo esta realidade particularmente expressiva no serviço de Guimarães.  

Ao mesmo tempo, podemos perceber que são por norma os utentes com menor tempo de 

permanência que rescindem estes serviços, em muitos destes casos pelo facto de a integração 

do idoso ter sido efetuada em situações limite e de maior debilidade do estado de saúde da 

pessoa, sendo comum o internamento hospitalar, a integração em Estruturas Residenciais para 

Pessoas Idosas ou mesmo o óbito. 
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Neste contexto, os motivos subjacentes à saída dos beneficiários impele-nos nesta procura 

constante de melhoria e de superação dos desafios propostos.  

Em Centro de Dia registaram-se ao longo do ano de 2018 a saída de nove beneficiários 

motivadas, essencialmente, pela perda de autonomia do idoso deixando esta resposta de ser 

adequada às necessidades da pessoa, pela integração em Estrutura Residencial de Pessoas 

Idosas ou pelo facto de o motivo de entrada já não se verificar. Menos frequentes foram as 

saídas motivadas pela mudança de residência ou óbito.   

Atendendo às características dos cuidados prestados no domicílio e à vulnerabilidade das 

pessoas apoiadas, registou-se no Serviço de Apoio ao Domicílio de Braga a saída de 27 

beneficiários, sendo o principal motivo de cancelamento destes serviços o óbito, seguido da 

integração em ERPI ou a não adaptação aos serviços prestados. Por seu turno, no Serviço de 

Apoio ao Domicílio de Guimarães 21 utentes ou familiares cancelaram este serviço, 

primordialmente, por não se verificar a necessidade que motivou a sua procura, por considerarem 

a mensalidade elevada e ou não concordarem com os valores praticados para os serviços 

prestados, o que ocorre regra geral no momento da atualização das mensalidades, 

correspondente ao inicio do ano civil, e acontece independente do valor do aumento. A mudança 

de residência do beneficiário, o internamento hospitalar ou o óbito são ainda outras das causas 

de saída deste serviço.   
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CONSERVATÓRIO BOMFIM  
 

 

O Conservatório Bomfim criado através do enraizamento na comunidade e do diálogo com 

parceiros institucionais - Município de Braga, Universidade do Minho, Direcção-Geral do 

Património Cultural e Agrupamentos de Escolas do Ensino Básico e Secundário - tem vindo a 

assumir-se como entidade de referência no Ensino Artístico Especializado da Música. O seu 

projeto educativo visa promover o acesso à cultura, à comunicação e expressão musical, 

proporcionando para o efeito formação especializada de excelência a nível vocacional e 

profissional. Com autonomia pedagógica reconhecida pelo Ministério da Educação, ministra 

formação especializada de elevado nível técnico, artístico e cultural nos diversos cursos.  

Simultaneamente, propõe partilhar e desenvolver o prazer da música, a autoestima, a resiliência, 

a sociabilidade, numa educação estética e humanista, reconhecendo cada aluno como obra 

prima de Deus - Supremo Compositor. 

 

 

 

 

 

 

cerca de 457
alunos

29 Pré-escolar 

125 Iniciação 

224 Básico 

21 Secundário 

58 Livre 
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Enquanto conservatório de música tem vindo a constituir-se também como instituição de 

referência na promoção do serviço cultural na área artística e neste contexto levou a efeito, entre 

Setembro de 2017 e Julho de 2018, um intenso programa de atividades que comportou cerca 

de duas centenas de eventos ð numa cadência média de cinco iniciativas por semana ð e cuja 

programação e objetivos espelharam não só o entusiasmo na vivência artística de uma ampla e 

florescente comunidade discente, como também o empenho do corpo docente e não docente 

numa qualidade pedagógica de excelência em diálogo com a comunidade envolvente. 

No ano letivo 2017-2018 frequentaram o Conservatório Bomfim cerca de quatro centenas e meia 

de alunos, desde o pré-escolar ao curso secundário, com maior representatividade do sexo 

feminino. Cerca de 30% dos alunos inscritos neste período referem-se a novas matrículas, 

número que espelha a tendência crescente para um papel primordial deste estabelecimento de 

ensino na comunidade.  

Salientamos ainda o habitual elevado nível de qualidade dos recitais públicos de carácter 

interdisciplinar que se realizaram nas épocas de Natal, Páscoa e fim de ano letivo com alunos 

solistas, destacando-se o brilhante desempenho dos vários conjuntos instrumentais e vocais. Os 

nossos alunos persistem em disso dar prova, sendo premiados em concursos nacionais e 

internacionais.  

O ano letivo de 2017-2018 marcou ainda uma evolução assinalável no que diz respeito à sua 

organização, com resultados práticos na aprendizagem e desenvolvimento artístico dos alunos. 

Ao abrigo dos protocolos estabelecidos com a Universidade do Minho e Escola Superior de 

Educação do Instituto Politécnico do Porto, foram desenvolvidos quatro projetos de investigação 

- ação com alunos de mestrado em Ensino da Música. 
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FREQUÊNCIA POR INSTRUMENTO MUSICAL 

 

 

FREQUÊNCIA POR ESTABELECIMENTO DE ENSINO 

 

EB1 de Ruílhe 1  EB Dr. Francisco Sanches 2 

Colégio do Centro Social da Paroquia de 1  EB1 de Lomar 3 

EB1 da Gandra 1  EB1 de Nogueira 3 

EB1 da Sé 1  Colégio D. Pedro V 3 

EB1 António Lopes, Póvoa de Lanhoso 1  EB1 de Nogueiró 3 

EB1 de Eira Velha 1  EB1 de Gualtar 4 

EB1 de Este, São Mamede 1  EB1 de Quinta da Veiga 4 

EB1 de Estrada, Ferreiros 1  EB1 de São Vítor 4 

EB1 de Gondizalves 1  Externato Jardim Escola João de Deus 4 

EB1 de Real 1  EB 2,3 de Lamaçães 5 

Colégio Bomfim 1  Colégio Luso-Internacional de Braga 6 

EB1 de S. Frutuoso 1  EB1 de Fraião 6 

EB1 de Santa Tecla 1  Externato Paulo VI 9 

Externato Leonardo da Vinci 1  Colégio Teresiano 9 

Externato Infante D. Henrique 1  Escola Secundária Carlos Amarante 9 

EB e Secundária Vieira de Araújo (V. Minho) 1  Externato Nossa Senhora das Graças 11 

EB 2,3 Gonçalo Sampaio, Póvoa de Lanhoso 1  Colégio João Paulo II 12 

EB1 Padim da Graça 1  EB1 do Carandá 14 

Escola Secundária de Maximinos 1  EB1 de São Lázaro 20 

EB1 de Este - São Pedro 2  Colégio D. Diogo de Sousa 30 

EB1 do Bairro Económico 2  Escola Secundária Alberto Sampaio 33 

EB1 de Tenões 2  EB 2,3 André Soares 194 

Escola Secundária D. Maria II 2  Sem escola atribuída 40 

EB1 de São João do Souto 2    

2 3 3 7 8 8 8 9 12 14
19 21 21

67 72

122

FAGOTE TROMPA TROMBONE OBOÉ CONTRABAIXOCANTO HARPA SAXOFONE VIOLA
D`ARCO

CLARINETETROMPETEVIOLONVELOFLAUTA
TRANSVERSAL

VIOLINO GUITARRA PIANO
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ATIVIDADES PEDAGÓGICAS E CULTURAIS: CARACTERIZAÇÃO E OBJETIVOS 

 

 

 

Na sua qualidade de Escola de Ensino Artístico Especializado, o Conservatório Bomfim não pode 

negligenciar a vivência artística e experiência estética dos nossos alunos, proporcionando-lhes 

neste período a possibilidade de participar num conjunto alargado de atividades 

extracurriculares, nomeadamente: 

 

RECITAIS PÚBLICOS  

Os discentes foram convidados a apresentar o seu trabalho em recitais públicos interdisciplinares 

sob proposta dos docentes das disciplinas de Instrumento, Formação/Iniciação Musical, Coro 

e/ou Orquestra, ou outras entidades. 

  

CONCERTOS DIDÁTICOS 

Os discentes e docentes colaboraram na feitura de espetáculos didáticos destinados à formação 

de novos públicos e divulgação musical. 

 

CONCERTOS COMENTADOS 

Concertos que contemplam a comunicação entre o intérprete ou especialista da área em questão 

e o público, onde a programação reflete uma área específica de interesse no repertório musical 

e/ou na interdisciplinaridade e transversalidade de artes. 

 

CONCERTOS DE DOCENTES  

Com estes concertos procurou-se estimular o aperfeiçoamento artístico dos profissionais do 

ensino como também levar aos discentes modelos profissionais de referência. 

 

CONCERTOS COMEMORATIVOS  

Nestes concertos foi evocada a valorização da efeméride através da música. 
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VISITAS DE ESTUDO  

Estas visitas tiveram por finalidade procurar familiarizar os discentes com instituições de 

referência na cena musical. 

 

INTERCÂMBIOS ESCOLARES  

Os intercâmbios escolares visaram estimular a aprendizagem do discente através do contato 

com a prática letiva de outra instituição. 

  

WORKSHOPS  

A realização de workshops teve por objetivo familiarizar os potenciais alunos com os diversos 

instrumentos musicais, complementar a formação dos alunos e promover a colaboração entre 

os professores onde a troca de saberes abrange diversas áreas performativas e artísticas 

diretamente relacionadas com a música. 

  

CONCURSOS  

O desafio que foi lançado aos docentes e alunos de participar em concursos teve como objetivos 

estimular o aperfeiçoamento artístico dos alunos, premiar o mérito académico, bem como 

contextualizar o seu nível entre pares a nível macro e é um importante indicador da qualidade de 

ensino da escola. 

 

ESTÁGIOS E MASTERCLASSES  

Nos estágios e masterclasses foi facultado aos alunos a aprendizagem com um profissional de 

referência na área específica de cada instrumento ou conjunto instrumental e vocal. 
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ATIVIDADES CULTURAIS 

 

Para além das atividades regulares de caráter pedagógico, à semelhança de anos anteriores, 

foram realizadas de mais de 200 de atividades de índole cultural. 

 

 

SETEMBRO 2017 

06 Abertura do ano escolar - Concerto na EB 2 e 3 André Soares. 

10 Jovens Talentos Braga - Participação de alunos solistas e classes de conjunto, no Theatro 

Circo. 

11 Receção do Projeto Erasmus+ - Apresentação musical na EB 2 e 3 André Soares. 

30 Cerimónia de Entrega de Diplomas ao 5º e 8º Graus do Curso Básico - Participação do 

Arcada Ensemble, Orquestra Académica e vencedor do prémio Bomfim 2017. 

 

 
 

OUTUBRO 2017 
 

19 Concertos did§ticos òUm rei que era músico" em parceria com o Município de Braga 

20 Concertos didáticos "A Bela e o Monstro" em parceria com o Município de Braga 

24 Concertos didáticos "A Ovelhinha que veio para o jantar" em parceria com o Município de 

Braga 

26 Concertos did§ticos òUm S·t«o com M¼sica" em parceria com o Munic²pio de Braga 

27 Tertúlia Solidária - Apresentação musical na Liga Portuguesa contra o Cancro. 

31 Evento Solidário da Associação Vida Norte ð Apresentação musical no Palácio do Raio, 
em Braga. 

 
 
 
NOVEMBRO 2017 
 

09 Recital de Piano com a pianista Denise de Carvalho (Brasil) - Recital com obras de 

compositores brasileiros, no Conservatório Bomfim. 

11 Lançamento do Livro - apresentação musical no lançamento do livro "Filosofia para 

pequenos e grandes filósofos" de Rosa Maria Conde Proença, na Biblioteca Lúcio Craveiro.  
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15 a 30 Audições de classe dos departamentos instrumentais curriculares.  

18 VI Jantar Humanitário da Cruz Vermelha Portuguesa - Apresentação musical na Delegação 

de Braga, no Sameiro Eventos em Braga. 

25 Lançamento de Livro - Apresentação musical no lan­amento do livro òHist·rias da 

Ajudarisõ17ó, na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva.  

27 Recitais de Iniciação de Cordas ð Apresentação dos alunos de Iniciação Musical. 

27 e 28 Recitais de Iniciação de Piano ð Apresentação dos alunos de Iniciação Musical. 

30 Cidades Educadoras ð Participação musical do Coro Bomfim no centro da cidade no 

evento Cidades Educadoras promovido pela Câmara Municipal de Braga. 

  

 

DEZEMBRO 2017 
 

02 Recitais de Iniciação de Cordas ð Apresentação dos alunos de Iniciação Musical. 

2, 5,12 e 
14 

Audições de classe dos departamentos instrumentais curriculares.  

6 a 9 Sete audições de Natal ð Apresentação dos alunos do Conservatório Bomfim. 

7 Comemorações do Dia Internacional do Voluntariado - Apresentação musical no Auditório 
do Museu D. Diogo de Sousa, em Braga. 

09 Braga é Natal - Participação musical do Coro Bomfim no centro da cidade, num evento 
promovido pela Câmara Municipal de Braga. 

10 Contos de Luz - Participação do Vox Luminis na homenagem a crianças e jovens que 
perderam a vida.  

17 Concerto de Natal - Celebração natalícia com a participação da Orquestra e Coros do 
Conservatório Bomfim, no Mosteiro de Tibães. 

  

 

JANEIRO 2018 
 

05 Jantar de Reis ð Apresentação musical do Vox Luminis e do Arcada Ensemble no Jantar 

de Reis promovido pela Escola Secundária Alberto Sampaio. 

19 Cerimónia de abertura das comemorações dos 97 anos do S.C. de Braga - Apresentação 

musical do Ensemble de Sopros. 

22 Cerimónia de Assinatura de Protocolos 2018 do Pelouro da Cultura da C.M. de Braga ð 

Apresentação musical na Sessão de Abertura. 

24 Recital Comentado - A Sonatina op. 100 de K. Dvorak por Sara Machado (violino) e Maria 

Hoffman (Piano). 
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FEVEREIRO 2018 
 

6 Reunião de Presidentes de Junta de Freguesia de Braga - Participação musical do Vox 
Luminis e do Arcada Ensemble na apresentação do programa Descentralização Cultural 
do Município de Braga. 

6 Recital de Piano a quatro mãos - Shao Xiao-Ling e Maria do Céu Camposinhos, no 
Conservatório Bomfim. 

12 a 14 Masterclasses Bomfim - Masterclasses de Saxofone, Oboé, Clarinete, Trompete, 
Guitarra, Flauta Transversal, Piano, Violino e Violoncelo. 

12 Seminário Literacia Familiar ð Apresentação musical do Ensemble de Flautas na sessão 
de abertura, na Biblioteca Lúcio Craveiro. 

14 V Festival de Guitarra de Braga "A Guitarra sai à Rua" - Participação de ensemble de 
guitarras, no Centro Comercial Nova Arcada. 

15 a 28 Audições de classe dos departamentos instrumentais curriculares. 

17 Concerto de encerramento - Masterclasses Bomfim ð apresentação dos alunos 
executantes do trabalho realizado. 

23 12º Intercâmbio de guitarra ð apresentação dos alunos do Conservatório de Música de 
Vila do Conde, da Escola de Música de Esposende e do Conservatório Bomfim de Braga, 
no Conservatório Bomfim. 

  

 

MARÇO 2018 
 

1 a 20 Audições de classe dos departamentos instrumentais curriculares. 

5 e 10 Recitais de Iniciação ð Cordas - Os alunos de Iniciação Musical apresentam o que de 
melhor fizeram durante o 2º Período de 2017-2018. 

6,7 e 9 Recitais de Iniciação - Piano - Os alunos de Iniciação Musical apresentam o que de melhor 
fizeram durante o 2º Período de 2017-2018. 

14 a 17 Audições finais de Páscoa - Os alunos do Conservatório Bomfim vão dar a conhecer o que 
de melhor fizeram durante o 2º Período de 2017-2018. 

23 Fórum de Inovação Social - Participação musical do Vox Luminis no Fórum de Inovação 
Social, no Espaço Vita. 

26 a 28 Estágios de Páscoa - Atividades artísticas para crianças e jovens da cidade. 

28 Concerto de Páscoa com a apresentação do Ensemble de Guitarras e Orquestra de 
Sopros, no Conservatório Bomfim. 

29 Concerto de Páscoa com a apresentação do Arcada Ensemble, Orquestra Académica 
Bomfim e Coro Bomfim, na Igreja do Pópulo. 

30 Concerto de Páscoa com a apresentação do Ensemble de Trompetes, Orquestra 
Académica Bomfim e Coro Bomfim, no Braga Parque. 

31 Concerto de Páscoa com a apresentação do coro Vox Luminis, no Braga Parque. 
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ABRIL 2018 
 

7 Apresentação do Livro òDiálogos ao entardeceró - Participação musical do aluno solista 
Nuno Francisco Martins, no Museu D. Diogo de Sousa. 

10 Receção do Projeto Erasmus+ - Participação musical do Arcada Ensemble, na EB23 
André Soares. 

11 Piano Day òPiano sai ¨ ruaó - Participação dos alunos de Piano do Conservatório Bomfim. 

12 Recital de Guitarra - João Loureiro - Auditório do Conservatório Bomfim. 

26 Congresso Internacional: A Europa como Espaço de Diálogo Intercultural e de Mediação 
- Apresentação musical do Vox Luminis, no Museu dos Biscainho 

26 Recital de Violoncelo, Canto e Piano - Participação de Adriana Romero - Mezzo soprano, 
Gonçalo Lélis ð Violoncelo e Isabel Romero, no Auditório do Conservatório Bomfim. 

27 Recital Comentado Tributo a J. S. Bach - No Auditório do Conservatório Bomfim e 
promovido pelos alunos do curso secundário deste conservatório. 

  

 

 

MAIO 2018 
 

4 a 25 Audições de classe dos departamentos instrumentais curriculares. 

5 Evento solidário da Habitat for Humanity - Apresentação musical do aluno Pedro 
Bernardes. 

5 Recital de Violino e Piano ð No Auditório do Conservatório Bomfim e com a participação 
de Ana Marta Pacheco (violino) e Sofia Sarmento (piano). 

5 e 6 VI Mostra do Eixo Atlântico em Vila Real - Participação das alunas Kséniya Gagarina 
(Piano) e Mafalda Ribeiro (Violoncelo) na VI Mostra do Eixo Atlântico, em Vila Real. 

8 Sarau Musical - Sarau do 3º grau do Curso Básico de Música, no Conservatório Bomfim. 

10 Recital de Harpa - Apresentação musical de Priscila Vieira, no Conservatório Bomfim. 

12 ViolaFest Braga 2018 - Encontro de Violas d'Arco orientado pelos professores Eugénia 
Lima e Jorge Alves e Concerto de Estreia "Pequeno Quarteto para Violas". 

18 Congresso Internacional A ANEIS (Associação Nacional para o Estudo e a Intervenção na 
Sobredotação) - Apresentação musical do Arcada Ensemble na sessão de abertura, mo 
Museu D. Diogo de Sousa. 

18 Dia do Agrupamento da EB2 e 3 André Soares - Participação musical dos Pequenos 
Paganinis e do Coro Bomfim, na Escola EB 2 e 3 André Soares. 

25 Concerto do 12º Intercâmbio de Guitarras - Intercâmbio com jovens guitarristas do 
Conservatório de Música de Vila do Conde, Escola de Música de Esposende e do 
Conservatório Bomfim. 

26 12º Prémio Bomfim e concerto de Laureados - O Prémio Bomfim é um concurso anual e 
tem por objetivo premiar os melhores alunos do Conservatório Bomfim, de cada categoria 
de instrumentos: Cordas Dedilhadas, Instrumentos de Arco, Teclas e Sopros. 
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28 Recital de Iniciação - Cordas - Os alunos de Iniciação Musical apresentam o que de melhor 
fizeram durante o 3º Período de 2017-2018. 

29 Recital de Iniciação - Piano - Os alunos de Iniciação Musical apresentam o que de melhor 
fizeram durante o 3º Período de 2017-2018. 

29 Cerimónia de assinatura de uma Carta Compromisso - Participação musical no Fórum 
Concelhio sobre Igualdade de Género e Prevenção e Combate à Violência Doméstica, 
organizado pelo Município de Braga, em parceria com a Cáritas Arquidiocesana de Braga, 
através do Centro de Informação e Acompanhamento a Vítimas de Violência Doméstica 
(CIAVVD). 

 

 

 

 

 

JUNHO 2018 
 

9, 19, 28 Audições de classe dos departamentos instrumentais curriculares. 

1 Recital de Iniciação ð Piano - Os alunos de Iniciação Musical apresentam o que de melhor 
fizeram durante o 3º Período de 2017-2018. 

2 Recital de Iniciação ð Cordas - Os alunos de Iniciação Musical apresentam o que de 
melhor fizeram durante o 3º Período de 2017-2018. 

1,2 e 3 Workshop Coral Vozes em Movimento - Participação das alunas do coro Vox Luminis e 
concerto de encerramento na Aula Magna da Escola Secundária de Monserrate no dia 3. 

4 Recital de Clarinete - pelo Quarteto òCon Fuocoó. 

4 a 9 Recitais de 2º grau - Apresentação pública dos alunos do 2º Grau (6º ano) do Curso Básico 
de Música. 

8 Concerto 25 Anos - Concerto dos 25 anos da Fundação Bomfim, no Theatro Circo. 

14 Sarau Art²stica òComVidaó - Alunos do 4º grau do Curso Básico de Música. 

11 a 16 Recitais de 5º grau - Apresentação pública dos alunos do 5º Grau (9º ano) do Curso Básico 
de Música. 

16 Concerto Cores do Mundo - Participação do Coro Vox Luminis, no Claustro do Espaço Vita. 

18 a 20 Recitais de 8º grau - Apresentação pública dos alunos do 8º Grau (12º ano) do Curso 
Secundário de Música. 

20 a 23 8 Audições finais de Verão - Os alunos do Conservatório Bomfim apresentam o que de 
melhor fizeram durante o ano letivo de 2017-2018. 

22 e 29 Entrega de Prémios de Mérito Escolar - Duas apresentações musicais na Entrega de 
Prémios de Mérito Escolar, na Escola Secundária Alberto Sampaio. 

25 a 29 Estágios de Verão - Uma semana de atividades artísticas para crianças e jovens da 
cidade. 

29 Concerto de Verão na 1ª semana de estágio Música no Verão - Apresentação musical da 
Orquestra Académica, Orquestra de Sopros e Coro Bomfim, no Conservatório Bomfim. 
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JULHO 2018 
 

2 a 8 Estágios de Verão - Uma semana de atividades artísticas para crianças e jovens da 
cidade. 

6 Concerto CorDias - Apresentação musical dos alunos participantes do III Encontro de 
Guitarras. 

6 Concerto Academia Coral de Verão - Apresentação musical dos alunos participantes do 
estágio Academia Coral de Verão. 

7 Concerto Bravura Celta - Apresentação musical dos alunos participantes do VI Encontro 
de Violinos. 

8 Concerto Sopros de Verão -. Apresentação musical dos alunos participantes do II 
Encontro de Sopros, na Casa da Música no Porto. 

24 Encontro Nacional de Professores de Português e de Francês - ÉtéFrançais ð Participação 
musical dos Pequenos Paganinis na Conferência Guia de Arquitetura Eduardo Souto 
Mouraó - Diálogos com arquitetura, música, dança e literatura encenada. 
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PRÉMIOS E DISTINÇÕES  

 

 

ABRIL 2018 
 

1º PRÉMIO 
Categoria C 

 
 

1º PRÉMIO 
Categoria D 

 
 

1º PRÉMIO 
Categoria D 

 
 

MENÇÃO HONROSA 
Escalão C 

 
 

2º PRÉMIO 
Escalão C 

 
 

2º PRÉMIO 
 
 
 

2º PRÉMIO 
Categoria C 

 
 

1º PRÉMIO 
Categoria B 

 
 

3º PRÉMIO 
Nível C 

 

Aluno: Dinis Gonçalves 
Concurso: Prémio Ilda Moura 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Nuno Miguel Rodrigues 
Concurso: Prémio Ilda Moura, 3ª Edição 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Nuno Miguel Rodrigues 
Concurso: Escola de música Guilhermina Suggia -Prémio Ilda Moura 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Madalena Abreu         
Concurso: Prémio Ilda Moura 
Modalidade: Violino 
 

Aluno: Ricardo Rodrigues 
Concurso: Prémio Ilda Moura 
Modalidade: Violino 
 

Aluno: Nuno Miguel Rodrigues 
Concurso: I Concurso Ibérico Adelina Caravana 
Modalidade: Piano 
 
Aluno: Nuno Miguel Rodrigues 
Concurso: Concurso Adelina Caravana 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Máximo Klyetsun 
Concurso: I Concurso Ibérico Adelina Caravana 2018 
Modalidade: Piano 
 
Aluno: Sofia Amaral Lopes 
Concurso: 9º Concurso Nacional de Piano Pequenos Galinhos 
Modalidade: Piano 
 

   
 

 
 

Finalista  
da Categoria IV 

 

 

 

MAIO 2018 
 

Aluno: Eduardo Pinto  
Concurso: XII Concurso Luso-Espanhol de Fafe 
Modalidade: Clarinete 
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MENÇÃO HONROSA 
Categoria II 

 
 

1º PRÉMIO 
Categoria I 

 
 

1º PRÉMIO  
Escalão IV 

 
 

1° PRÉMIO EX AQUO 
Categoria A 

 
 

2. PRÉMIO  
Categoria D 

 
 

3° PRÉMIO  
Categoria A 

 
 

3º PREMIO  
Categoria B 

 
 

1º PRÉMIO 
Escalão B 

 
 

2º PRÉMIO  
Categoria D 

 

Aluno: Ana Beatriz Pereira 
Concurso: XII Concurso Luso-Espanhol de Fafe 
Modalidade: Clarinete 
 

Aluno: João Bernardes 
Concurso: XII Concurso Luso-Espanhol de Fafe 
Modalidade: Clarinete 
 

Aluno: Pedro Macedo 
Concurso: XII Concurso Luso-Espanhol de Fafe 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Mafalda Ribeiro 
Concurso: VI edição da Mostra Musical - Eixo Atlântico- Vila Real 
Modalidade: Violoncelo 
 

Aluno: Nuno Miguel Rodrigues 
Concurso: Concurso internacional de S Teotónio Coimbra 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Mafalda Ribeiro 
Concurso: XII Concurso Luso-Espanhol de Fafe 
Modalidade: Violoncelo 
 

Aluno: Dinis Queirós Gonçalves 
Concurso: Concurso "Cidade de Gaia" 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Máximo Klyetsun 
Concurso: Cidade de Gaia guitarra e piano concurso nacional 2018 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Nuno Miguel Rodrigues 
Concurso: Concurso nacional piano conservatório de música de Coimbra 
Modalidade: Piano 
 

   
 

 
 

3º PRÉMIO  
Nível B 

 
 

1º PRÉMIO  
Nível A 

 
 

2º PRÉMIO  
Nível B 

 

 

JUNHO 2018 
 

Aluno: Madalena Abreu 
Concurso: 2o Concurso Artur Fernandes Fão 
Modalidade: Violino 
 

Aluno: Ricardo Rodrigues 
Concurso: 2o Concurso Artur Fernandes Fão 
Modalidade: Violino 
 

Aluno: Ricardo Rodrigues 
Concurso: Concurso Capela 
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3º PRÉMIO EX AEQUO 
 
 
 

3° PRÉMIO 
 
 
 

2º PRÉMIO 
Categoria C 

 
 

1º PRÉMIO 
Nível D 

 
 

1º PRÉMIO EXE QUO 
Categoria B 

 

Modalidade: Violino 
 

Aluno: Margarida Cunha 
Concurso: 2° Concurso Internacional de Cordas Artur Fernandes Fão  
Modalidade: Violoncelo 
 

Aluno: Pedro Canotilho Castro 
Concurso: 6° Concurso Internacional de Sopros do Alto Minho 
Modalidade: Trompete 
 

Aluno: Rodrigo Moreira 
Concurso: 2º Concurso Internacional de Guitarra de Vila Nova de Cerveira 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Ricardo Rodrigues 
Concurso: Prémio Elisa de Sousa Pedroso 
Modalidade: Violino 
 

Aluno: Maria João Leite 
Concurso: 14º Concurso Internacional de Piano do Alto Minho 
Modalidade: Piano 
 

   
 

 
 

1º PRÉMIO 
Categoria D 

 
 

3º PRÉMIO 
Categoria F 

 
 

2º MENÇÃO HONROSA  
Categoria B 

 
 

MENÇÃO HONROSA 
Categoria B 

 
 

2º PREMIO EX AEQUO 
Nível III 

 
 

MENÇÃO HONROSA  
Nível IV 

 
 

1º PRÉMIO  

 

 

JULHO 2018 
 

Aluno: Dinis Gonçalves 
Concurso: XII Concurso Internacional Paços Premium 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Leonor Gonçalves 
Concurso: XII Concurso Internacional Paços Premium 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Tomás Lourenço 
Concurso: Concurso Internacional de Violino de Guimarães 
Modalidade: Violino 
 

Aluno: Rafael Coutinho 
Concurso: Concurso Internacional de Amarante 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Ricardo Rodrigues 
Concurso: Concurso Internacional do Fundão 
Modalidade: Violino 
 

Aluno: Pedro Macedo 
Concurso: Concurso Internacional Cidade do Fundão 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Máximo Klyetsun 
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Categoria 3 
 
 

3º PRÉMIO 
Nível II 

 
 

1º PRÉMIO 
Categoria C 

 
 

2º PRÉMIO EX AEQUO 
Júnior B  

 
 

1ST HONORABLE 
MENTION 
Nível C 

Concurso: 19º Concurso Internacional Cidade do Fundão 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Rafael Coutinho 
Concurso: Concurso Internacional Cidade do Fundão 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Nuno Miguel Rodrigues 
Concurso: Vila verde 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Maria João Leite 
Concurso: 20. Concurso Internacional Santa Cecília 2018 
Modalidade: Piano 
 

Aluno: Ricardo Rodrigues 
Concurso: Concurso Internacional de Violino de Guimarães 
Modalidade: Violino 
 

   
 

 
 

1º PRÉMIO  
Categoria B 

 
 

2º PRÉMIO 
Categoria D 

 

 

DEZEMBRO 2018 
 

Aluno: Miguel Ângelo Duarte Ferreira 
Concurso: V Festival Internacional de Guitarra de Guimarães 
Modalidade: Guitarra 
 

Aluno: Dinis Queirós Gonçalves 
Concurso: Concurso Internacional de Guitarra de Guimarães 
Modalidade: Guitarra 
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A importância da qualidade dos cuidados para o 
desenvolvimento adaptado da criança em acolhimento 
residencial 

Ageing in Place 

Consciência Fonológica Divertida 

Demência - Desafios e Respostas - Dependências 
Progressivas Incapacitantes na pessoa Idosa 

II Congresso de Nutrição: Da criança ao idoso.. Para uma vida 
mais saudável 

Jornadas Apsi: Auto-regulação e Desenvolvimento Humano 

Vulnerabilidades Acrescidas no âmbito da violência 

Desenvolvimento da criança em acolhimento residencial 

A avaliação de sintomas depressivos e comportamentais em 
crianças e jovens em situação de acolhimento residencial 

FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
 

 

FORMAÇÃO INTERNA  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º Forum Nacional Stalking - prevenir 
e atuar 

Novo Regulamento de Proteção de 
Dados 

 

Medidas de Auto-Proteção 

II Encontro do Serviço Social "Criança e Jovem, 
Hoje!" 

Regulamento Geral Sobre a Proteção de Dados 

 

RVCC Escolar de 9º ano 

RVCC Escolar de 12º ano 

RVCC Profissional de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

RVCC Profissional de Técnica de Ação Educativa 

RVCC Profissional de Técnico de Cozinha/Pastelaria 

Comportamentos Aditivos Idoso 

Dedos que lêem dedos que tocam o ensino da música a alunos com 
deficiência visual 

Intervenção sistémica com famílias multidesafiadas: desafios e 
estratégias 

Introdução ao conceito, sintomas, sinais da demência 

Novo Regulamento de Proteção de Dados: Regulamento (EU) 2016/679 

Processos Identitários 

Regime Geral de proteção de dados aplicação e prática; Preenchimento 
MOD 22 Microentidades e Pequenas entidades 

 

MAI 

ABR 
FEV 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 
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No global durante o ano de 2018 foram realizadas cerca de 642 horas de formação interna ð 

1111,5 horas de volume de formação - aos colaboradores das diferentes áreas de atuação da 

Fundação Bomfim, como resposta aos seus interesses e necessidades de formação contínua, 

de especialização e ou de revalidação dos seus conhecimentos e competências e no 

cumprimento da formação legal obrigatória. 

 

"A segurança começa em casa" - Capacitação de 
técnicos da área social 

II Congresso Internacional de Geriatria e saúde 
mental 

Práticas colaborativas na intervenção social junto 
de pessoas e famílias que enfrentam doença 
mental 

Curso Ser Dirigente de IPSS 

Educar, Brincar e Aprender em contexto pré-
escolar 

Entender o Autismo 

Combate a Incêndios 

Cuidar de quem Cuida 

HACCP: Higienização e Armazenamento 

Open Talk Repensar a intervenção social 

Os desafios do acolhimento residencial de crianças e jovens: 
a necessidade de uma intencionalidade terapêutica do 
acolhimento vs as novas exigências para quem cuida 

 

XXI Ser Bebé Braga 

A representação das casas de Acolhimento nas CPCJ 

Diabetes Mellitus procedimentos e cuidados a ter 

NOV 

DEZ 

JUN 

JUL 

AGO SET 
OUT 
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PROJETOS E CANDIDATURAS 

 

 

PROCOOP: A entidade apresentou candidatura junto do ISS., I.P. de demonstração de interesse 

para as respostas e tipologias não elegíveis no 1º Aviso de 2018, nomeadamente, para 

alargamento do acordo de cooperação do Serviço de Apoio ao Domicílio de Guimarães prevendo-

se a intenção de alargamento deste acordo de 32 para 48 utentes em situação de fragilidade 

social, número correspondente a 80% da capacidade instalada deste equipamento.  

 

APOIO ÁS INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE GUIMARÃES: Enquadrado no âmbito 

do RMISG ð Regulamento Municipal das Instituições de Solidariedade Social de Guimarães ð e 

tendo por objeto o incentivo e a cooperação financeira entre as entidades, o Município de 

Guimarães atribui um subsídio de nove mil euros à Fundação Bomfim, apoio destinado à aquisição 

de equipamentos informáticos e despesas inerentes à atividade ONage de apoio aos serviços da 

resposta social de Serviço de Apoio ao Domicilio. 

 

(RE)ESCREVER O NOSSO BAIRRO: Em 2018 o Conservatório Bomfim continuou a promover aulas 

semanais de ensemble instrumental e coral para a comunidade do bairro de Santa Tecla, 

integradas no Projeto ò(Re)Escrever o Nosso Bairroó, projeto a tr°s anos promovido e coordenado 

pelo Município de Braga, que agrupa um conjunto de iniciativas que procuram promover uma 

efetiva inclusão de comunidades residentes em três bairros sociais em Braga e financiado pelo 

Programa Norte 2020. 
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